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IMÓVEL IRREGULAR

Rota de aviões: prefeitura e
União vão planejar demolição
Infraero e município
de Vitória precisam
chegar a acordo sobre
os custos da operação

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

A expectativa da Prefeitura
de Vitória é de que até ter-
ça-feira as chaves que dão
acesso aos três últimos an-
daresdoedifícioVilladiCa-
pri,emBairroRepública,es-
tejam na Secretaria de
Obras, a responsável pela
demolição da parte do pré-
dio que está dentro do cone
de aproximação do Aero-
porto Eurico Salles. Na últi-
ma segunda, o juiz Roberto
Gil LealFaria,da3ªVaraFe-
deral Cível, determinou a
retirada dos moradores.

Assim que a prefeitura
estiver com a posse dos três
últimos andares, deverá
contratar a firma que efe-
tuará levantamentos técni-
cos para verificar a viabili-
dade de se demolir apenas
ostrêsúltimosandares,sem

afetar os três primeiros.
Em 20 dias a União (já

que a Infraero é parte inte-
ressada) e o município de
Vitória deverão informar
ao juiz se chegaram a um
acordosobreaformacomo
a demolição será custeada.
Casonãohajaumacordo,o
magistrado adotará as me-
didas legais e viabilizará os

ria, o juiz, em sua decisão
de abril, determina que a
demolição seja imediata,
antes mesmo do trânsito
em julgado. “Prejuízo pa-
trimonial, se ocorrer, pode
ser facilmente recompos-
to. Uma vida, não”.

PISTA
Em função do acrésci-

mo de três andares no edi-
fício, para manter a segu-
rança no pouso, a Agência
Nacional da Aviação Civil
(Anac) recomendou que a
cabeceira da pista seja re-
cuada em 433 metros, até
que a altura do prédio re-
torne ao patamar autori-
zado.Ouseja,hoje,ocom-
primento útil da pista do
aeroporto (que tem
1.750m) para as aerona-
ves que vêm no sentido Vi-
tória/Serra é de 1.317m.

Ontem,odonodoprédio
pediumaisalgunsdiaspara
deixar o local – o prazo ter-
mina na segunda –, mas o
juiz negou.

BERNARDO COUTINHO

O Edifício Villa di Capri vai ter três andares removidos por decisão da Justiça

FUNDO

Dacasa
capta
R$ 160
milhões

A Dacasa Financeira, a
maior instituição financeira
privada do Estado, captou
R$ 160 milhões via FIDC
(FundodeInvestimentoem
Direitos Creditórios), que
temcomogarantiaoscrédi-
tos concedidos pela empre-
sa aos seus clientes. A ope-
ração tem como objetivo
potencializar as ofertas em
créditopessoaleCDCdispo-
nibilizado pela financeira,
que já conta com uma car-
teira de R$ 600 milhões.

A Dacasa fechou 2012
com um faturamento de
mais de R$ 1 bilhão. “O su-
cessonacolocaçãodascotas
do fundo é de extrema im-
portância para a Dacasa,
pois propicia recursos ne-
cessários para o crescimen-
tooperacional sustentável”,
concluiodiretordaDacasa,
Leonardo Dadalto.

Entre os investidores, es-
tão grandes players nacio-
nais e globais de fundos de
pensão, Asset Management
e Gestão de Patrimônio. O
estruturador da operação
foi o BTG Pactual.

recursos para a prefeitura
daCapital, responsávelpor
executar a demolição.

Na decisão de segun-
da-feira passada, o magis-
tradoaplicouumamultano
dono do edifício, André Ri-
cardodeOliveira,pelodes-
cumprimento da ordem de
demolição, dada em 17 de
abril, no valor de 100% do

gasto total que será arcado
pelos entes públicos para
efetivar a demolição. As-
sim, além de ressarcir o po-
der público pelos gastos, o
réu deverá pagar igual va-
lor a título de multa.

Portratar-sedeumaedi-
ficação irregular que colo-
caemriscoavidadosusuá-
rios do Aeroporto de Vitó-

Somos especialmente gratos pela gentileza de todas as pessoas que cuidaram
das providências e formalidades necessárias no trânsito (Polícias Militar, de
Trânsito e peritos), na Delegacia de Delitos de Trânsito, no Instituto Médico
Legal, no Cartório Amorim, na Funerária Santa Úrsula, na Vara Privativa de
Registros Públicos e Meio Ambiente do Juizado de Direito de Vitória e no
crematório Parque da Paz.

Também foram particularmente delicados os profissionais que fizeram a
cobertura jornalística, os transeuntes,moradores e trabalhadores dos arredores
do acidente e a doutora Flávia Roepke.

Apreciamos o carinho dos amigos da Comunidade Espírita Esperança, da
Fraternidade Espírita Novo Horizonte, da Federação Espírita do Estado do
Espírito Santo e demais casas espíritas, dos amigos aposentados da CST, dos
colegas da Fucape, da FGV, do Hospital Santa Rita, do Hospital das Clínicas,
da Maternidade Santa Paula, do Centro Capixaba de Oncologia (CECON), da
Serenge, da Faesa, da Igreja Batista da Mata da Praia e de amigos.

Paulo Novaes foi homem de bem. Trabalhador espírita, dedicou sua vida à
família e aos que necessitam de conforto e amparomaterial e espiritual. Alegre,
amoroso, sereno e firme, viveu os preceitos da lei do amor e da caridade. Os
dizeres do apóstolo Paulo de Tarso bem representam sua jornada até o dia de
seu desencarne: “Combati o bom combate, completei a carreira e guardei a fé”.

Comomensagemfinal, compartilhamos ao lado o texto lido pelo querido Paulo
no dia do acidente, como parte da sua rotina matinal.

Nos círculos da fé, vários candidatos à posição
de discípulos de Jesus queixam-se da sistemática
oposição dos parentes, com respeito aos
princípios que esposaram para as aquisições de
ordem religiosa.

Nem sempre os laços de sangue reúnemas almas
essencialmente afins. Frequentemente, pelas
imposições da consanguinidade, grandes inimigos são obrigados ao abraço
diuturno, sob o mesmo teto.

É razoável sugerir-se uma divisão entre os conceitos de “família” e “parentela”.
O primeiro constituiria o símbolo dos laços eternos do amor, o segundo
significaria o cadinho de lutas, por vezes acerbas, em que devemos diluir as
imperfeições dos sentimentos, fundindo-os na liga divina do amor para a
eternidade. A família não seria a parentela, mas a parentela converter-se-ia,
mais tarde, nas santas expressões da família.

Recordamos tais conceitos para acordar a vigilância dos companheiros menos
avisados.

A caminho de Jesus, será útil abandonar a esfera de maledicências e
incompreensões da parentela e pautar os atos na execução do dever mais
sublime, sem esmorecer na exemplificação, porquanto assim o aprendiz fiel
estará exortando-a, sem palavras, a participar dos direitos da família maior, que
é a de Jesus Cristo.

(Do livro Caminho, Verdade e Vida, pelo Espírito Emmanuel, psicografado por
Francisco Cândido Xavier).

Parentela

“Edisse-lhe: Saide tua terraedentre tuaparentela
e dirigi-te À terra que eu te mandar.” (Atos, 7:3).

agradece a solidariedade e participação nos funerais de
A família Batistuta Novaes

Paulo Azevedo Novaes
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